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Avances en Brasil 

• En Brasil,durante la última década, los avancesEn Brasil,durante la última década, los avances 
fueron significativos en el sentido de cumplir las 
metas del milenio. Una política exitosa de 
distribución de la renta unida al crecimiento de la 
economia,  hizo  que millones de brasileros dejasen 
l li d b tla linea de pobreza extrema.



Observatorios de los Objetivos del 
Milenio

• El Projecto Nacional de Localización de los ODM en Escala Subnacional, j ,
objetivo la producción de indicadores  en las escalas nacional, estadual, 
regional y municipal. Se reviste de carácter importante una vez que es 
fruto del acuerdo de cooperación técnica entre el Instituto de Pesquisa e 
Economia Aplicada ‐IPEA  y las instituiciones que hacen parte de la 
Asociación Nacional de las Instituiciones de Planificación, Estudios y 
Estatística – ANIPES, , firmado en Junio del 2009, entre ellas  el Instituto 
J d S NJones dos Santos Neves. 



El Instituto Jones dos Santos Neves 

El instituto Jones dos  Santos Neves es una autarquia 

vinculada a la Secretaria de Estado de Economia e 

Planejamento (SEP) do Espírito Santo. Tiene la j ( ) p

finalidad institucional  “Proveer conocimiento social, 

económico y territorial de Espírito Santo actuandoeconómico y territorial de Espírito Santo, actuando 

como centro de excelencia en la gestión de redes de 

información, subsidiando las políticas públicas y el 

desarrollo sustentable del Estado.“



El informe final del proyecto es el primer 
paso para la construcción de los p p

Observatorios Estaduales y municipales  de 
Seguimiento de los ODMSeguimiento de los ODM.



Indicadores que componen el 
Observatorio 

• Objetivo 1 ‐ Erradicar a extrema pobreza e a fomeObjetivo 1  Erradicar a extrema pobreza e a fome

• Proporção de Pobres 1995/2001‐ 2007 (%)   

IND 2 P t l d l ã i di t 1992 2000/2003 2007 (%)• IND 2 ‐ Percentual de população indigente 1992, 2000/2003‐2007 (%)

• IND 3 ‐ Índice de Gini 1992/2001‐2008

• IND 4 ‐ Nº de vezes que a renda dos 20% mais ricos supera a dos 20% mais 
pobres 1992, 1995/ 2001‐2007

• IND 5 – Índice do hiato da pobreza

• IND 6 – Proporção de ocupados com menos de um salário mínimo de 
renda 1992, 2000/2003‐2007 (%)

• IND 7 – Proporção de ocupados em situações de trabalho vulneráveis 
1992, 2000/2003‐2007 (%)

• IND 8 ‐ Taxa de internação do SUS de crianças por desnutrição ( CID 10)



Objetivo 2 ‐ Universalizar la educación 
primaria

• IND 5 ‐ Percentual de crianças de 7 a 14 anos que frequentam a escola 2000‐2006 (%) , 
segundo níveis de ensino

• IND 6.1 ‐ Taxa de escolarização na educação infantil 1991, 2000‐2007 (%) (4 a 17 anos)

• IND 6.2  ‐ Taxa de escolarização no ensino fundamental 1991, 2000‐2007 (%)

• IND 6.3 ‐ Taxa de escolarização no ensino médio (%) 2000‐2006

• IND 6.4 ‐ Taxa de escolarização de jovens adultos (%) 2000‐2006

• IND 7 ‐ Taxa de distorção idade‐série no ensino fundamental 2000‐2006  (4)

• IND 8 ‐ Taxa de distorção idade‐série no ensino médio 2000‐2006  (4)

• IND 9 – Taxas de escolarização da população de 4 a 17 anos, segundo quintis de renda 
domiciliar

0 Í di d d l i d d ã á i• IND 10‐ Índice de desenvolvimento da Educação Básica ‐ EDEB

• IND 11‐ Proporção de concluintes do ensino fundamental com até 16 anos 2000‐2006

• IND 12 – Proporção de jovens de 16 anos que concluíram o ensino fundamental 2000‐
20062006

• IND 13 ‐ Proporção de jovens de 19 anos que concluíram o ensino Médio 2000‐2006



Objetivo 3 – Promover la Igualdad         de 
é l d lgénero e la autonomia de la Mujer

• IND 9 ‐ Proporção de mulheres entre 15 e 24 anos alfabetizadas (%)

• IND 10.1 ‐ Razão entre números de mulheres e homens no ensino 
fundamental 1998 1999/2000 2005fundamental 1998, 1999/2000‐2005

• IND 10.2 ‐ Razão entre números de mulheres e homens no ensino médio 
1998, 1999/2000‐2005

IND 10 3 R ã t ú d lh h i i• IND 10.3 ‐ Razão entre números de mulheres e homens no ensino superior

• IND 11 ‐ Razão entre o rendimento médio em salários mínimos de 
mulheres e homens

• IND 12 ‐ Proporção de mulheres eleitas no poder legislativo estadual (%)  (



Objetivo 4 ‐ Reducir la mortalidad de infantil

• IND 13 ‐ Taxa de mortalidade infantil 2000‐2006  (em 1.000 nascidos vivos)  ‐
Evolução, composição, causas evitáveis, regionalização.

• IND 14 ‐ Taxa de mortalidade de crianças menores de 5 anos 2000‐2006 (em 1.000 
nascidos vivos)   ‐ Evolução



Objetivo 5 ‐Mejorar la salud materna

• IND 15 ‐ Taxa de mortalidade materna 2000‐2006 (em 100.000 nascidos vivos) –
Evolução, causas obstétricas, proporção de partos cirúrgicos, cobertura e 
acompanhamento pré‐natal,

• IND 16 ‐ Percentual de nascidos vivos com 7 ou mais consultas de pré‐natal 1995, 
2000 2007 (%)2000‐2007 (%)  

• IND 17 ‐ Percentual de nascidos vivos de mães adolescentes (10 a 20 anos 
incompletos) 1995, 2000‐2007 (%)   

• IND 18 – Taxa de mortalidade de 30 a 69 anos segundo tipos selecionados deIND 18  Taxa de mortalidade de 30 a 69 anos, segundo tipos selecionados de 
neoplasias

• IND 19 – mulheres de 25 anos e mais segunda realização de exames de saúde 
reprodutiva



Objetivo 6 ‐ Combatir el HIV/Aids, malaria y otras 
enfermedadesenfermedades

• IND 18 ‐ Taxa de incidência do HIV/AIDS (em 100.000 hab.)  1991/2000‐
2007 (evolução)

• IND 18 – Taxa de incidência da AIDS e razão entre os sexos

• IND 18 – Evolução da taxa de mortalidade por Aids, segundo sexoIND 18  Evolução da taxa de mortalidade por Aids, segundo sexo

• IND 18 – Proporção de casos notificados de Aids segunda categoria de 
exposição

• IND 19 ‐ Taxa de Mortalidade Específica por HIV/AIDS (em 100 000 hab )• IND 19 ‐ Taxa de Mortalidade Específica por HIV/AIDS (em 100.000 hab.) 
1991/2000‐2006  (4)

• IND 20 ‐ Taxa de internação hospitalar por dengue (em 100.000 hab.) 
2000‐20072000‐2007

• IND 21 ‐ Taxa de incidência de tuberculose (em 100.000 hab.) 2000‐2007

• IND 12‐ Taxa de incidência de hanseníase



Objetivo 7 ‐ Garantizar la 
sustentabilidad ambiental

• IND 22 ‐ Proporção de Área Protegida 1991/2000‐2007 (%)  (4)

• IND 23 ‐ Proporção de domicílios particulares permanentes com abastecimento de 
água canalizada 1992/2001‐2008 (%)  (1)

• IND 24.a‐ Proporção de domicílios particulares permanentes com esgotamento 
itá i 1992/2001 2008 (%) (1)sanitário 1992/2001‐2008 (%)  (1)

• IND 24.b ‐ Proporção de domicílios particulares permanentes  com esgotamento 
sanitário através de rede coletora ou fossa séptica 1992/2001‐2008 (%)   (1)

• IND 25 Proporção de Coleta Direta de Lixo 1992/2001 2008 (%) (1)• IND 25 ‐ Proporção de Coleta Direta de Lixo 1992/2001‐2008 (%)  (1)

• IND 26 – Organização institucional para a gestão ambiental

• IND 27 – Saneamento Básico

• IND 11 Qualidade da água• IND 11 – Qualidade da água

• IND 11‐ Qualidade dos resíduos sólidos

• IND 11 – Qualidade do ar

• IND 11 Licenciamentos ambientais• IND 11 – Licenciamentos ambientais

• IND 12 ‐ Número e porcentagem de licenciamentos ambientais por tipo (EIA‐RIMA 
e RAP), segundo tipo de atividade



Objetivo 8‐ Establecer una alianza Mundial para el Desarrollo. 

• IND 26 ‐ Proporção de Pessoas em Domicílios Particulares Permanentes 
com Telefone ‐ Brasil Urbano 1992/2001‐2008 (%) (1)

• IND 27 ‐ Proporção de Pessoas em Domincílios Particulares Permanentes 
com Microcomputadores ‐ Brasil Urbano 2001‐2008 (%)

• IND 28 ‐ Proporção de Pessoas em Domincílios Particulares Permanentes 
com Microcomputadores com acesso a internet ‐ Brasil Urbano 2001‐2008  
(%)

• IND 29 ‐ Quantidade de Escolas com acesso a internet ‐ ensino 
fundamental e médio 2000‐2005 (%)

• IND 30 ‐ Segurança  Pública ‐ Taxa de Criminalidade (em 1.000 hab.) 1992 g ç ( )
/2008

• IND 31 ‐ Proporção de Pessoas em Domicílios Particulares Permanentes 
com acesso a Energia Elétrica ‐ 2001‐2008 (%)   g ( )



Limitaciones 

Apenas algunas fuentes de datos permitieron laApenas algunas fuentes de datos permitieron la
elaboración de indicadores para todas las
dimensiones pretendidas: espacio geográficodimensiones pretendidas: espacio geográfico
(Estados y municipio; urbano y rural), sexo y
raza brecha etáriaraza, brecha etária.



Desafios para la producción de los indicadores y 
it i t l iómonitoramiento y avaluación

• Inconsistencias en las bases de datos de las diversas instituciones;

• Falta de notificación, error o duplicidad;

• Los Estudios Nacionales de Muestras Domiciliares, que son anuales,  
solamente llegan a los Estados, no focalizando el município.g , p

• Solo los Censos, realizados a cada década, hacen un espejo completo de 
la coyuntura de los municípios;

• Muchos procedimentos institucionales en la recolleción de los datosMuchos procedimentos institucionales en la recolleción de los datos 
dificultan el aceso a los datos;

• Necesidad de busqueda activa de datos acerca de  algunos sectores en 
situación de vulnerabilidad que no aparecen en los números;situación de vulnerabilidad que no aparecen en los números;

• Resistencia de algunos gestores públicos en evaluar las politicas públicas;

• Necesidad  de difusión e diseminación de los métodos, aplicaciones, 
productos informacionalesproductos informacionales



A l E t d d E í itAvances en el Estado de Espírito 
Santo 





A lo largo de las últimas dos décadas la sociedad Espiritu Santense 
fue capaz de reducir la pobreza de forma extremamente acelerada. 
Mi t l li i t d l 1º ODM i d ió lMientras el cumplimiento del 1º ODM requiere una reducción a la
mitad en la extrema pobreza en 25 años, entre 1988 y 2008, 
Espírito Santo redujo la pobreza a menos de 1/3 y la extrema 
pobreza a menos de 1/5 de sus respectivos valores inicialespobreza a menos de 1/5 de sus respectivos valores iniciales. 

Por lo tanto, el progreso alcanzado por el Estado, en ese período, 
t i d l d ió d l b f den terminos de la reducción de la pobreza, fue dos veces mas 

acelerado que la taza propuesta por el 1º ODM y cuatro veces mas 
acelerado que la respectiva taza propuesta para la reducción de la 
extrema pobreza (Barros e outros 2010)extrema pobreza.(Barros e outros, 2010)



Evolución del grado de pobreza y de extrema pobreza:
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O índice de Gini passou de 0,594, em 2001, para 0,539, em 2009 – uma 
diminuição de 9,26% no período –, refletindo uma melhor distribuição de 
renda no país

0.68

Coeficiente de Gini

renda no país. 
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Fonte: Estimativas produzidas com base na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
(PNAD) de 1981 a 2008.



EN Espírito Santo, a maioria dos indicadores sociais tiveram avanços. No caso 
do combate a pobreza e pobreza extrema, como vimos, extrapolamos 
b t t t E t á d úbli i d hábastante a meta. Em outras áreas, como na de segurança pública, ainda há 
muito trabalho a fazer, particularmente na faixa etária de 14 a 24 anos. Mas, 
de modo geral, os avanços foram maiores. 

Uma série de políticas públicas  guarda relação direta com aqueles objetivos 
acordados na ONU. São exemplos os investimentos maciços feitos na área da 
educação, saúde e infraestrutura,  a inclusão produtiva ocasionada pela 
atração de grandes empreendimentos para o estado que aqueceram nossaatração de grandes empreendimentos para o estado que aqueceram nossa 
economia e aumentou o mercado de trabalho e a massa salarial. 

Somam-se a estes programas os programas federais de Transferência de 
Renda Condicionada,  o Bolsa Família. 



Monitoreo y evaluación de las políticas 
públicas

Es fundamental el monitoreo de los indicadores y la 
evaluación de las políticas públicas sociales  para que, p p p q ,

cuando necesario, podamos ampliar las políticas 
públicas que vienen dando buenos resultados o 

redireccionar aquellas que pueden ser perfeccionadas, 
optimizando los recursos públicos que son, por 

naturaleza limitadosnaturaleza limitados.  



Principales programas y proyectos 
 Caminhos do Campo Caminhos do Campo
 Espírito Santo sem Lixão
 Projeto Águas limpas
 Programa Estadual de Combate à Pobreza – Incluir;  
 Programa Estado Presente, em áreas de alta vulnerabilidade social,
 Cesan Social,
 Programa de Habitação Social,
 Escelsa Social,Escelsa Social, 
 Transcol Social,
 Na real: gravidez na adolescência não é legal 
 Qualificação Profissional, 

E i S lidá i Economia Solidária, 
 Expansão do Micro Crédito,
 Banco Comunitário, 
 Fomento as Micro e Pequenas Empresas  urbanas e rurais, q p ,
 Incentivo ao Empreendedor Individual, associativismo e           
Cooperativismo,
 Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar Capixaba  
 Bolsa família Capixaba Bolsa família Capixaba
Criação do Fundo de Combate às Desigualdades Regionais



Focalización y articulación de las 
políticas públicas:políticas públicas:

El Catastro Único para  Programas 
sociales del gobierno federal (CadÚnico)sociales del gobierno  federal (CadÚnico) 

y Gestión Estratégica de la Política 
Social - La GEPSSocial La GEPS



En Brasil, la creación del CadÚnico,   paso a fortalecer una visión , , p
amplia de la población de baja renta proporcionando al gestor 
público informaciones, optimizando la gestión de recursos,  
planificación y evaluación de las acciones sociales para elplanificación y evaluación de las acciones sociales para el  
Gobierno Federal, Estadual y Municipal.  A diferencia de los 
Estudios Muestrales (PNAD) que son anules y que no focalizan el 
município; de los Censos decenales, se paso a tener datos acerca 
de esta población con una periodicidad mensual, por Estado, 
município, bairro, calle. p , ,

En cadÚnico són catastradas famílias com renta mensual per 
capita de hasta ½ salário mínimo preferencialmente pudiendocapita de hasta ½ salário mínimo preferencialmente,  pudiendo 
estas ser o no beneficiarias de los programas sociales de los 
entes federados.



A partir de esta base datos son elejidos los beneficiarios del Programa 
Bolsa‐Família (PBF) creado, em octubre de 2003, que unificó todos los 
programas de transferencia de renta existentes hasta entonces.

El Programa posee tres ejes principales: transferencia de renta, 
condicionalidades y programas complementarios. 

La transferencia de renta promueve el alívio imediato de la pobreza. 

Las condicionalidades refuerzan el acesso a derechos sociales básicosLas condicionalidades refuerzan el acesso a derechos sociales básicos 
en las áreas de educación, salud y asistencia social. 

Los programas complementarios apuntan al desarrollo de las familiasLos programas complementarios apuntan al desarrollo de las familias, 
de modo que los beneficiarios consigan superar la situación de 
vulnerabilidad y alcancen a la emancipación. 



Un estudio reciente realizado por el Instituto Jones dos Santos Neves 
simulaciones con base en una focalización perfecta y en la focalización actual 
de PTC en el Estado (Bolsa Família),   demonstraron que el perfeccionamiento 
de la focalización significa el primer paso para maximizar los resultados de las 
políticas de transferência de renta.

Para mejorar la focalización  de las políticas  públicas sociales , a partir del 
CadÚnico,  es necesario mejorar la capacidad de  gestión del Catastro por los 
municipios introduciendo tecnologías de gestión orientadas a resultadosmunicipios introduciendo tecnologías de gestión orientadas a resultados, 
instrumentalizandolos para  la mejora de la calidad de las informaciones 
contenidas en el Cadastro Único, para la definición de indicadores, 
monitoramiento y la evaluación de las políticas sociales.  y p

Esta “profesionalización”  de la gestión de la política pública municipal implica 
una sustitución de la filantropia pura y del clientelismo – muy presentes en 
los municípios de Brasil – por políticas sociales cuyos resultados puedan ser 
monitoreados y evaluados, promoviendo mejorías de la calidad de vida  de la 
población. Significa la mejoría y el fortalecimiento de las instituciones locales.



“G tió  E t té i  d l C dú i ”“Gestión Estratégica del Cadúnico”

La GEPS (Gestión Estratégica de Políticas Sociales) es un

f i l bi i i l isoftware que permite a los gobiernos municipalrs gerenciar

las familias en situación de pobreza y monitorear los

benefícios concedidos através de los programas sociales.benefícios concedidos através de los programas sociales.

Facilita la gestión de las informaciones del Cadastro Único

y de otras fuentes de datos.

Contribuye a la planificación de acciones sociales diversas  Contribuye a la planificación de acciones sociales diversas, 

dirigiendo la formulación de políticas públicas direccionadas 

para las famílias de baja renta, através del diagnóstico 

sócio-económico. 



Software Municipal



Resultados positivos en la Gestión del Cadastro Único Resultados positivos en la Gestión del Cadastro Único 

Contribuye al aumento del Índice de Gestión Descentralizada (IGD)y ( )

Permite realizar el “saneamiento” de inconsistencias y errores en el 
Cadastro.  

Atualización constante de los datos de la família que recibe el

benefício;

 Identificación de fraudes: multiplicidad de documentos (NIS, CPF, 

Certificación de Nacimento  Cart  De Identidade  de trabajo  Titulo Certificación de Nacimento, Cart. De Identidade, de trabajo, Titulo 

Electoral)

Identificación de familias que reciben mais de un beneficio (BPC)



F ilit  l li i t  d  l  di i lid d  d  l  d ió  Facilita el cumplimiento de las condicionalidades de la educación 

 Disponibilizar un módulo de educación que puede ser utilizado 
para el acompañamiento del alumno, de forma dinámica.p p ,

Facilita la atención de las familias Facilita la atención de las familias 

 Disponibiliza herramentas (Ficha Espejo y Diagnóstico de la
familia) que pueden ser utilizadas en las visitas domiciliares, en

Producción de Informes

) q p ,
el catastro y recatrasto.

 Disponibiliza una herramienta (BI) que permite la producción
de informes, con el cruzamiento de variables del catastro único.







Parceiros Para o Desenvolvimento 
Local – ES 





Muchas Gracias!

Visite nosso site: www.ijsn.es.gov.br 
Siga‐nos no Twitter:@ijsn


